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A interação que existe entre as organizações cooperativas e a sociedade é o 
principal foco desse trabalho, sendo importante destacar a influência que essas 
formas de cooperação têm ao se tornarem mecanismos de transformação e inclusão 
social. Frente ao exposto, este estudo tem o objetivo de compreender como se dá a 
interação das organizações cooperativas e de economia solidária com a sociedade, 
e quais são os elementos que constituem essa integração. Para isso, escolheu-se a 
Cooperativa Habitacional Central do Brasil (COOHABRAS) que tem como base a 
economia solidária, visando proporcionar o acesso à habitação. A cooperativa 
desenvolveu um método de organização social, onde os cooperados possuem uma 
poupança coletiva, sendo que suas atividades são fundamentadas na educação dos 
indivíduos participantes, que são instruídos sobre todo o processo, desde a 
formação dos grupos de associados até entrega do imóvel. A pesquisa classifica-se 
como um estudo de caso qualitativo. A principal técnica de coleta de dados foi a 
entrevista semiestruturada, realizada com o Presidente, o Diretor Pedagógico e uma 
cooperada. Os resultados revelam que os princípios do cooperativismo estão 
enraizados nas atividades da cooperativa, principalmente os princípios da 
autogestão, livre adesão e o da educação. Apesar das diversas situações que a 
cooperativa passou como problemas de sustentabilidade financeira, os resultados 
mostraram que se vem criando e dedicando cada vez mais espaço dentro da 
sociedade para os ideais cooperativistas. Aderir à cooperativa mostra que é possível 
ter desenvolvimento pessoal e social, o que serve como impulso e motivação para 
expandir as atividades da cooperativa, para isso é necessário haver uma mudança 
na forma de pensar da sociedade para que o pensamento cooperativista e a forma 
de se organizar do cooperativismo possam ganhar espaço na vida das pessoas. A 
formação dos grupos de cooperativados se dá, sobretudo, pela influência de 
conhecidos, sendo que a possibilidade de construir a casa própria a um preço bem 
menor que o de mercado é o que mais chama a atenção dos associados na visão 
dos mesmos. Em relação ao compromisso da cooperativa com o desenvolvimento 
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sustentável evidencia-se que a Coohabras conta com o apoio de várias 
organizações como a Central de Cooperativas e Empreendimentos Solidários 
(UNISOL), o Centro de Educação Popular (CEPO) e a Mandalah que é uma 
assessoria em inovação consciente. Essas organizações auxiliam nas consultorias, 
divulgações e discussões para realizar as suas atividades da maneira mais 
sustentável possível, desde as questões financeiras até a realização de suas 
construções utilizando materiais que não agridam o ambiente e que possam ser 
reciclados e reaproveitados. O déficit habitacional e a falta de oportunidade de se 
adquirir um imóvel causada pela má distribuição de renda são problemas que a 
Coohabras tem o objetivo de reduzir. Portanto, a cooperativa busca estimular uma 
nova forma de relacionamento social, onde as pessoas possam ajudar umas as 
outras, viver em condições de maior igualdade e possam questionar-se a respeito da 
realidade em que vivem. 
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